
Estamos todos, cidadãos brasileiros, vivenciando um 
momento de muitas mudanças no nosso País, não só 

nas áreas política e econômica, mas, principalmente, na 
área filosófica e social.  Estas mudanças foram impulsio-
nadas pelos excessos cometidos por alguns, pela falta de 
transparência e de profissionalismo encontrados nos ser-
viços prestados. Como não poderia deixar de ser, estas 
mudanças afetam diretamente a todos os profissionais.

O profissional da contabilidade está vivendo um 
período de enormes mudanças, decorrentes de alterações 
significativas nas legislações comercial e fiscal, pertinen-
tes à sua atividade. E especificamente na área pericial, 
tivemos, nos últimos anos, mudanças muito importantes 
e impactantes, que vão desde o cadastro, passando pelos 
honorários da Justiça Gratuita, até as alterações do CPC 
relacionadas à perícia.

As mudanças, com o objetivo de aprimorar as ativida-
des, são sempre bem-vindas. Contudo, a operacionaliza-
ção destas causam dúvidas e impõem algumas dificulda-
des. Como em toda mudança, a adaptação e os ajustes 
são necessários e a proposição de algumas alterações 
podem ser uma possibilidade.

As alterações impostas pelo Novo CPC e pelos novos 
Regulamentos do CNJ, além das resoluções específicas 
das três Justiças (Estadual, Federal e Trabalhista), nos 
levam, primeiramente, à necessidade urgente de atua-
lização técnica profissional. Em seguida, o profissional 
que quer estar apto, atualizado, bem informado e se 
sentir amparado em sua atividade profissional individual 
sentirá a necessidade de se associar a outros profissio-
nais da mesma área.

Nina Verônica Santos do Canto
Membro da Comissão de Perícia do CRCRJ e presidente da 

Associação dos Peritos Judiciais do Estado do Rio de Janeiro. 

O grande legado destas mudanças está na valori-
zação primordial da qualificação, que só ocorre com a 
Educação Continuada, e na valorização dos órgãos que 
dão apoio ao profissional da área pericial, ou seja, na 
associação profissional.

O CRCRJ, que não tem como meta somente a fiscali-
zação do profissional contábil, mas também a valorização 
e a constante formação/atualização técnica destes, vislum-
brando estas necessidades, criou, há alguns anos, uma das 
primeiras Comissões de Perícias dos CRCs, pactuou um 
convênio com a Associação de Peritos do Estado do Rio de 
Janeiro (APJERJ), participou ativamente da criação, pelo 
CFC, do Cadastro de Peritos Judiciais (CNPC) e vem cons-
tantemente investindo no aumento da oferta de cursos na 
área pericial, tanto no próprio CRCRJ, quanto por meio de 
entidades credenciadas como capacitadoras, tornando fac-
tível aos profissionais o exercício da Educação Continuada.

Desta forma, o momento atual da perícia judicial requer 
que os profissionais desta área – como já faziam os pro-
fissionais contábeis de outras áreas específicas, como os 
auditores – se organizem para possibilitar o melhor acesso 
às constantes alterações deste mercado, com o objetivo 
de possibilitar sua constante atualização técnica, a formu-
lação e a atualização das Normas Técnicas da Perícia, bem 
como para obter o apoio necessário ao seu desenvolvi-
mento profissional e de seu escritório. 

O perito 
no momento atual
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